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Mensagem de saudação

Às vezes andamos tristes, desanimados, cansados, zangados… tere-
mos razões para isso. Mas temos que nos perguntar: será que vale a 
pena andarmos assim? Será que devemos defender essas razões que 
nos fazem ficar mal? A Palavra de hoje aponta-nos um caminho contra 
corrente: as bem aventuranças, a busca do essencial, a busca de Deus. 
Bem aventurado é aquele que é sempre feliz, mesmo quando as coisas 
não correm de feição!

P. Mário Campos

A Palavra deste Domingo 

1ª Leitura: Sofonias 2, 3; 3, 12-12
“Procurai o Senhor vós todos os humildes da terra”.

Salmo 145 (146) Bem aventurados os pobres em es-
pírito porque deles é o Reino dos céus!
“O Senhor levanta os abatidos e ama os justos”

2ª Leitura: 1 Coríntios 1, 26-31
“Quem se gloria, deve gloriar-se no Senhor”.

Evangelho: Mateus 5, 1-12a
“Alegrai-vos e exultai porque é grande nos céus a vossa recompensa”.
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Adoração ao Santíssimo Sacramento
 

Na próxima 4ª feira, dia 1 de Fevereiro, faremos a Exposição do Santíssimo 
Sacramento para adoração na capela do Casal da Marinha às 18h00.

No próximo domingo, por ser o primeiro domingo do mês, haverá exposi-
ção do Santíssimo Sacramento para adoração a seguir à missa da manhã 
até às 11h15.

Padroeira da Capela das Relvas
 

No próximo dia 2 de Fevereiro, 5ª feira, celebramos a padroeira da Capela 
das Relvas. Haverá missa na capela às 19h00. 

Missas nas capelas 

Na próxima 3ª feira, dia 31, haverá missa na capela da Cumeira às 18h00. 

Ornamentação da Igreja
 

Nos dias 4 e 11 de Fevereiro a ornamentação da Igreja está a cargo do lugar 
do Casal do Bicho.

Proposta da semana: 

Semana da “humildade”. Esforçamo-nos por dar o máximo de nós mesmos 
sem esperar recompensas ou reconhecimento.



Refletindo com o Papa

“Como é um discípulo de Jesus? A resposta é precisamente as Bem-aven-
turanças. Ele aceita seus paradoxos e tem alegria no coração.

O sentido do “ser pobres”
 Vemos a primeira bem aventurança que é a base de todas as outras: “Bem-a-

venturados vós, os pobres, porque vosso é o Reino de Deus”. Ou seja, Jesus diz 
que seus discípulos “são bem-aventurados e pobres; que são bem-aventurados 
porque são pobres”. Mas em que sentido? No sentido de que o discípulo de Jesus 
não encontra a sua alegria no dinheiro, no poder, ou em outros bens materiais, 
mas nos dons que recebe de Deus todos os dias: a vida, a criação, os irmãos 
e as irmãs, e assim por diante: são dons da vida. Mesmo os bens que possui, 
sente-se feliz em partilhá-los, porque vive na lógica de Deus. E qual é a lógica de 
Deus? A gratuidade. O discípulo aprendeu a viver na gratuidade. Esta pobreza 
é também uma atitude em relação ao sentido da vida, porque o discípulo de 
Jesus não pensa que o possui, que já sabe tudo, mas sabe que deve aprender 
todos os dias. E essa é uma pobreza: a consciência de ter que aprender a cada 
dia (...). Por isso é uma pessoa humilde, aberta, livre de preconceitos e rigidez.”

O discípulo busca humildemente a Deus todos os dias.

 Voltando seu pensamento ao Evangelho do último domingo, em que Pedro 
aceita o convite de Jesus para lançar as redes em uma hora inusitada, e admi-
rado com a prodigiosa pesca, deixa tudo para seguir o Senhor, o Papa observa: 
“Pedro mostra-se dócil deixando tudo, tornando-se assim discípulo. Por outro 
lado, quem é muito apegado às próprias ideias e às próprias seguranças, dificil-
mente segue realmente Jesus. Segue-o um pouco, somente nas coisas com as 
quais eu concordo e que Ele está de acordo comigo, nas outras não. E este não 
é um discípulo. E assim cai na tristeza. Fica triste porque as contas não fecham, 
porque a realidade escapa aos seus esquemas mentais e ele se vê insatisfeito. 
O discípulo, por outro lado, sabe questionar-se, sabe buscar humildemente a 
Deus todos os dias, e isso lhe permite mergulhar na realidade, apreendendo 
dela a riqueza e a complexidade.”

Aceitar o paradoxo das Bem-aventuranças:
 Em outras palavras, o discípulo “aceita o paradoxo das Bem-aventuranças”. 

Elas declaram que é bem-aventurado, isto é, feliz, “quem é pobre, quem carece 
de tantas coisas e reconhece isso”: “Humanamente, somos levados a pensar 
de outra forma: é feliz quem é rico, quem é saciado de bens, quem recebe 
aplausos e é invejado por muitos, quem tem todas as seguranças. E este é 

um pensamento mundano, não é pensamento das Bem-aventuranças. Jesus, 
ao contrário, declara um fracasso o sucesso mundano, pois se baseia em um 
egoísmo que infla e depois deixa o vazio no coração.”

Assim, perante o paradoxo das Bem-aventuranças, “o discípulo deixa-se 
pôr em crise, consciente de que não é Deus quem deve entrar nas nossas ló-
gicas, mas nós nas suas”: E isso requer um caminho, às vezes cansativo, mas 
sempre acompanhado pela alegria. Porque o discípulo de Jesus é alegre com 
a alegria que lhe vem de Jesus. Porque, recordemo-nos, a primeira palavra que 
Jesus diz é: bem-aventurados. Disto o nome das Bem-aventuranças. Este é o 
sinônimo de ser discípulo de Jesus. O Senhor, libertando-nos da escravidão 
do egocentrismo, desfaz nossos fechamentos, dissipando a nossa dureza, e 
nos revela a verdadeira felicidade, que muitas vezes se encontra onde nós não 
pensamos. É Ele a guiar a nossa vida, não nós, com os nossos preconceitos 
ou com as nossas exigências.

“O discípulo, por fim, é aquele que se deixa guiar por Jesus, que abre o co-
ração a Jesus, escuta-O e segue o caminho.” Alegria do coração é uma marca 
do discípulo. Podemos então nos perguntar: “tenho a disponibilidade do discí-
pulo? Ou me comporto com a rigidez de quem se sente bem, de quem chegou 
lá? Deixo-me “desfazer por dentro” pelo paradoxo das Bem-aventuranças ou 
permaneço no perímetro de minhas ideias? E depois, com a lógica das Bem
-aventuranças, para além das fadigas e dificuldades, sinto a alegria de seguir 
Jesus? Esta é a característica marcante do discípulo: a alegria do coração. Não 
nos esqueçamos: a alegria do coração. E esta é a medida de comparação, para 
saber se alguém é discípulo: tem a alegria no coração? Eu tenho a alegria no 
coração? Este é o ponto.”

“Que Nossa Senhora, a primeira discípula do Senhor – pediu o Santo Padre 
ao concluir -  nos ajude a viver como discípulos abertos e alegres.”

(De um comentário à reflexão do Papa sobre o Evangelho de hoje)

Para conversar em família e com os amigos:

1. Qual das leituras deste domingo te inspira mais? Porquê?
2.Qual a Bem Aventurança que mais te toca?
3.O Cristão é sempre chamado à alegria. Qual o caminho a seguir?


